TRACOMA, doença oftalmológica altamente contagiosa – JÁ OUVIU FALAR?

O tracoma é a doença de maior disseminação no mundo estima-se que 41 milhões de pessoas são afetadas por ela. Constitui-se uma importante causa de cegueira, sendo responsável por aproximadamente 1,3 milhão dos casos de cegueira.

O tracoma é uma ceratoconjuntivite crônica, isto é, afeta a conjuntiva e a córnea. Seu agente etiológico é a bactéria Chlamydia trachomatis sorotipo A, B ou C. Trata-se da 2º maior causa de cegueira evitável. 
O homem com infecção ativa na conjuntiva ou outras mucosas é o principal reservatório da doença. 
As infecções, repetidas ao longo dos anos, podem evoluir para a formação de cicatrizes que levam à cegueira. Crianças de até dez anos de idade e com infecção ativa são os principais reservatórios do agente etiológico nas populações onde o tracoma é endêmico.
A principal forma de transmissão é a direta, mão-olho-mão; outra forma é a indireta, por objetos contaminados (toalhas, lenços, fronhas). A transmissão só é possível quando existirem as lesões ativas, sendo maior no início da doença, e quando existirem infecções bacterianas associadas.
O tracoma é geralmente descrito em locais com precárias condições de vida, com inadequadas condições de habitação, grande concentração populacional, precariedade do saneamento básico e baixos níveis educacionais e culturais. Atinge, mais freqüentemente, populações rurais pobres em áreas quentes e áridas de países em desenvolvimento.
Outros fatores também relacionados à presença de tracoma em uma comunidade são presença de insetos vetores, deslocamentos populacionais e presença de outras doenças oculares.

No inicio, o paciente pode apresentar fotofobia, lacrimejamento e sensação de “areia nos olhos”, com ou sem secreção purulenta em pequena quantidade (somente haverá grande quantidade de secreção purulenta quando houver outra conjuntivite bacteriana associada ao tracoma). Outro sintoma é a triquíase, uma doença que consiste no desvio do crescimento das pestanas/cilios para dentro, ou seja, em direcção ao globo ocular. A consequência mais comum é a irritação permanente da conjuntiva bulbar e da córnea, podendo resultar em conjuntivite ou ceratite.

A Organização Mundial de Saúde está propondo a Eliminação Mundial do Tracoma como causa de Cegueira até 2020. Para alcançar a meta de eliminação tem preconizado uma estratégia denominada “SAFE” (S – Cirurgia de Triquíase, A – antibióticos, F – limpeza da face e E – saneamento). 

O tratamento depende da gravidade do tracoma. Poderá ser tópico, uso de pomadas e colírios; sistêmico, com uso de antibiótico via oral.
Ainda que todos os indivíduos sejam suscetíveis à doença, a infecção ou a reinfecção vai depender das condições do meio em que vivam. Independentemente do meio, algumas atitudes e práticas podem ser adequadamente trabalhadas pela Educação em Saúde. 
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